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Resumo: A proposta do artigo origina-se da constatação de que vivemos em um tempo 
(talvez já quase um século) no qual o termo 'comunicação' se tornou importante. Sua 
importância se dá principalmente na recorrência com que vem sendo usado nessa época. 
Sabe-se  que  um  termo  utilizado  em  grande  escala  alarga,  pelo  próprio  uso,  a 
abrangência do seu significado até o ponto em que possa se tornar genérico.  Sob a 
palavra 'comunicação',  hoje, podemos estar  dizendo algumas coisas diferentes,  ainda 
que de mesma natureza. Em determinadas ocasiões, nem mesmo o contexto pode servir 
como definidor do seu significado. No âmbito acadêmico dos estudos de comunicação, 
por  exemplo,  a  palavra  'comunicação'  tanto  pode  estar  ainda  se  referindo  a  uma 
conversa face a face, como propriamente aos meios de comunicação. Se são de mesma 
natureza, então, a aposta é a de que os princípios do primeiro caso são imprescindíveis 
para entender o segundo: sem averiguar as possibilidades de comunicação humana, não 
há como entender os processos detonados pelos meios de comunicação social.

Duas vertentes aparecem para o desenvolvimento dessa questão posta preliminarmente 
como um problema de subentendimento sob uma nomenclatura. A primeira, a que traz 
este  problema  de  definição  para  o  âmbito  da  filosofia,  no  qual  se  espera  ter  as 
ferramentas propícias para a atividade de conceitualização. Nesta vertente, se procura 
assegurar  uma  base  conceitual  que  suporte  o  uso  do  termo  'comunicação', 
principalmente em três pontos: a natureza do fenômeno, o que ele pode abranger, e que 
esfera de conhecimento sobre o homem e suas ações pode alcançar. A proposta, para 
isso,  seria  definir  o  termo  tão  utilizado  pelos  contemporâneos  estudiosos  de 
'comunicação' à luz de algumas teorias clássicas do conhecimento. 

Quando um teórico contemporâneo da 'comunicação' como Verón, por exemplo, define 
os  meios  de  comunicação  a  partir  de  duas  características  básicas  (1997)  –  eletro-
tecnologia e acesso plural – temos a corroboração do termo 'mídia' na discussão, que 
aparentemente nada mais seria do que um nome dado os meios eletro-tecnológicos de 
comunicação de massa. Um recurso para ir ao fundamento desta expressão seria, por 
exemplo, confrontá-la com a tese cartesiana de que  sentir,  (nele próprio), nada seria 
senão pensar (1641). A junção de duas idéias aparentemente díspares – 'midiatização' (a 
comunicação feita através dos meios eletro-tecnológicos de comunicação de massa) e 
'pensar como sentir' (um fundamento da teoria do conhecimento cartesiana) – pode ser 
sintetizada  quando  Augé  questiona  "o  que  acontece  quando  as  condições  de 



simbolização  se  transformam?"  (1989).  Ao  refletir  sobre  a  incidência  das  novas 
tecnologias a serviço dos meios de comunicação de massa, e os processos de construção 
de  sentido  que  proporcionam,  o  autor  está  propondo  uma  atualização  daquilo  que 
Descartes  chamava  de  pensar,  em contato  com o  que  a  'mídia'  oferece  aos  nossos 
sentidos.

No encontro da teoria  das possibilidades humanas de conhecimento via  sentidos  de 
percepção com a comunicação via mídia, encaminha-se a segunda vertente da questão. 
Quando Tiburi,  em artigo  intitulado 'Filosofia  e  Mídia'  (2007),  situa  a  filosofia  (na 
tarefa de fundamentar a relação entre o eu e o outro) no mesmo lugar da comunicação, 
propõe  uma  diferença  essencial  entre  'comunicação'  e  'mídia'.  Tratar-se-ia  do  que 
Rodrigues  chamaria  de  uma  autonomização  do  campo  da  mídia  (1999). Isto  é,  a 
'comunicação' aí produzida não se restringiria mais à idéia de mera transmissão. Ao se 
transformar,  então,  numa  matriz  de  acontecimentos,  que  antes  teria  por  definição 
(apenas) a representação de outros acontecimentos, exigiria agora outra atitude do nosso 
sentir  (entendido como pensar).  O caso, posto desde a Escola de Frankfurt,  e agora 
trazido sob o termo 'Midiatização'  é  saber o quanto nosso sentir,  como pensar,  está 
ciente disso. 
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